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A.  8  DE  ABRIL  TDtt  1886. 


PELO  EXM.  PRESIDENTE  Di  PROVÍNCIA 
DBt  GULIIEHME  FRANCISCO  CBIZ 
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no 

TÇ©  cittlo  espaço  de 
é  possMl  adijntar  ao 

•o"'" 
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eleitoral;  nfio  podendo,  infelizmente*  dizer  vos"o  me«mo  eftt. 
•í>  2*.  districto,  a  vista  das  lamentáveis  occurrencias 
dç  S.  José  do  Tocantins,  onde  a  eleição  serviu  de  pretexto, 
qus  no  dia  22  de  Janeiro  recebi  communicações  dos  dou? 
assassinatos  e  de  um  ferimento  grave,  praticados  em  S.  José  do 
Tocantins,   ordenei  ao  Chefe  de  Policia  da  Provjncia  que  se 
_    .       para  segU|r  com  rfestjno  àquella  Villi* *  aGm  de  alli 

erito  e  formar  culpa  aos  responsáveis  por  aquelles 
e,  effecli vãmente,  essa  autoridade  partiu  na  manhaa 

23. 

ndo  depois  informado  de  que  se  achava  nesta  capital  um 
|r  que  esteve  .na  villa  de  S.  J  >sé  do  Tocantins,  na  própria 
J  da  eleição,  oíDciei  ao  Delegado  de  Policia,  encarregado  do 
nediente,  mandando  interrogal-o  com  assistência  do  Promotor 

'lico  e  lavrar  auto  de  perguntas,  o  que  foi  comprido, 
posteriormente,  tive  communicação  de  um  officio,  dirigido  ao 
"U|io  Ajudante  d'0rdens  interino,  pelo  2°  cadete  2°  sargento 
assumio  o  commando  do  destacamento  logo  que  cahio  ferido 
feres  commandante,  em  que  relata  os  acontecimentos  doesse 
*  que  junto  encontrareis  por  cópia, 
ítb  officio  datado  de  7  do  mez  de  Ferreiro  o  Dr.  Chefe  de 
eja,  communicando-me  sua  chegada  a^.  José,  declara  que 
Iveo  proceder  à  inquirição  em  segredo  de  jbstiça  com  assisten* 
do  Promotor  Publico,  á  vista  d§  terror  que  inftindia  o  Coronel 
^quimjf  ranwsco  3ã  Silva,  na  população  d'aquêJle  município, 
Tõ  impQsjsivel  de  outra  forma  conseguir  depoimento" verdadeiro. 
$mmunicou-me  mais  que  do  corpo  d&  delicto  e  informações 
"ihidas  se  evidenciava  que  o  Alferes  Pacheco  fora  assassinado 
r  um  tiro  de  rewolver  partido  db  lado  da  parcialidade  liberal, 
/lue,  das  provas  já  obtidas,  se  evidenciava  que  aquelle  Coronel 
fo  mandante  d'aquel!es  attentíidos. 

:ô  Chefe  de  Policia  regressou  cie  5.  José  do  Tocantins  na  tarde 
«Pi  dia  11  de  Março  e  no  dia  42  remetteo  me  o  seir  relatório, 
endo  desempenhado  a  sua  co&n missão  com  tino  e  rectidão, 
stá,  pois,  feita  a  luz  sobre  o&  tristes  acontecimentos  do  dia  15 
"  neiro  ultimo  na  villa  de       Josó^e- Tocantins,  ficando 
pelo  corpo  de  delicio^* 


o  procedido  no  Alferes 


?ffiH«l°fn1  Pel°  ,dep0iment0  Jas  testemunhas  inqueridac.  auees^ 

lommandante  do  deslocamento,  o  Delegado  de  foliei» 
do  parUdo  conservador  e  outros,  o  pelos  preparaS  d? '  * 
fatos  pelo  Coronel  José  Joaquim  Franch  da 
aUr.bu.da  a  responsabiUdad^d-aquellesp^vS 

Ma^^oÍK^tSdB^o^,;' ^jAm 

Depois  de  eitrahídas  as  copias  necessárias,  serão  rpmptn-' 
ongmaes  as  autoridades  competentes  penJSnS 
da  lei,  conforme  me  communicou  *  nSesmo  cE* 


rjító^  WWa  doTermo 

^imsQinÃuèrito  p&rsdestiòbrir  ú  autores  d'«sse  acpntecimen^ 
;'^rda^i)tl»ió1i^ài«ilte  *  W'jKídiírido^#B8C0brir  a  lai  respeito», 
"tidíò  tâe  c^atoimltiai^am  o  iatfesmo s  DreVegado  e  o  Promotor 


Tetido sido  riéstauiada  a  Villa  do  Fòrte  pela  lei  provincial  »• 
%t;:dé  8:  de  Agosto  de  4884;  designei  o  dia  15  de  Março  fin^o 
ira  ter1  tear*  è^éic&tfdos  7  vérèadores,  ! que  detém  compôr  a 


ww  liifear^á Kèléiçâcdos  7  Tértádoyes,  ?  c^íè  davém  compôr  a 
íiata  llútiicipat  da  toèsima  Villar  è  teste  Sentido  expedi  as 
1  àâr  ôrdetis  á  Camará  Mahicipal  de  Flores . 

Saúde  Publica. 

O  estado  sanitário  da  Provinda  não  é- bom;  mas,  felizmente, 
o: ha  a  lamentar  epidemia  alguma. 
Notando  o  abuso  injustificável  de  alguns  habitantes  d'esta 
pitai,  de  lançar  lixo  e  outras  immundicias  na  parte  do  Rio 
knnelho  que  atravessa  a  Gidade%  cep  manifesto  prejuízo  da 


à  vida  civilizada,  officiei 
lhe  se  era  conforme 


úde  publica  e  do  asseio  indis 
tiara  Municipal  daCapitaW 
^smuriicipaes  aquelle  abuso. 

^-me  essa  Corporação  que  era  isso  expressamente 
"'•iras  mumcipaes,  que  mandão  multar  seus 
1        abuso  praticado  durante  as  altas 

-v»fOT> 


RELAÇÃO- 


■ri 


#of  Sete-  de«í  de  Janeiro  nomeei  o  Dezembargador  Julio  Barboza 
de  Vasconcellos,para  servir  interinamente  o  cargo  de  Procurador 
Ta  C^SOmíSà  e  Fazenda  Ptóciottól,  o  qual  prestou  juramento 
«  entrou  em  exercício  a  8  do  mesmo  mez,  ficando  dispensado  do 

Peixoto;  trae  o  exercia  também  interihamèn te.  - 
Por  falta  de  um  de  seus  máóbrosi  o  Bezembarg&dor -Manoel 

Carrilhoda  Costa,  ;  que  se  Sena  no  g°?^e;0?B^^J;jS 
que  lhe  foi  concedida  pelo  <5overno 
Decreto  Mslativov  contiááa  com  exercício  Ple^^nb?^* 
Relètíto.  òiuiz  de  Direito  da  Comarca  da  Cajll^lry  ántômo 


■4 


Ti  láfiOM  Otiim '  -Tiiff8 — 

a  mez  dé:  Janeiro, 

.e  se  achava  coa^ 

de1)keitolÍf|H^p>^Q  das  Almaj|p 

Por  Decreto  (PB!»  dezembro  mim 

à  pedido,  o  Dezembargador  Csrr 

Corôa,  desta  Relação. 


fó  dos  trába~ 
r_.  plena,  o  Jv' 
mioJòséPer^ 


O  Jôiz  de  Díretto  dá  Ci>maK^  JiMqmm  ^ 

Felixtié  Souza;  ^ 
<ía^ò^infomm^^ 

mez,  por •' 

Concedi  a  cada  um  dos  Juizes  de  Direito  das  comarcas  dafiia  c^ 
Paraná  e  Palma,  Drs.  Salustino  Gomes  da  Silveira  e  Francisco^|^ 
da  Silva  Saldanha,  Ires  mezésláè  licença  para  tralarenr  de  sua  ^ 
saúde  onde  lhes  conviesse,  marcando  a  prazo- de  60  dias  .para-  •■■^ 
9  entraram  no í  goso^s^smas  líCèD^ 


■Si-.:- 


JlJIZO  5  StíBSTlftííO.  /-í^- 

Por  acto  de  3  de  Fevereiro  nomeei  a  Febppr,^É^  €ÉiS^J 


w 


-  -aw,  pm  o  cargo  de  3*  snpfíáite  do  jtriàr  sfòbs«fcffo  4a  ca™ 
;o  por  faUecimento  de  Fraacisca  Marques  típès  Fogaça* 


.-.  ^    ;  JUÍZO  HuNlGfrAi.  '--'*'\\. 

W  iiitin4!  ^BÍK  Z50?^»*  Dr.  Luiz  Bartholomen  Marques 
SltT  V  ,U!Í  Mumc,f>a]  d0  Termo  de  Jaraguá:  24  dias  de  Kcensa 
P  ^JI8^  SUa  saÚd(7  e  a  18  de  Pereiro,  três  mezes  sew 
&;S^*entos  P*™  ag«ardar,  onde  lhe  conviesse,  a  exoneração 
fec^wte  cargo|:  <fue  já  havia  solicitado  do  Governo  Imperial.  - 
g^^chando^e.  vago  o  Jogar  de  3*  supplente  do  Juiz  Municipal  «. 
p^^Ofpbaos  do  termo  da  Formoza,  por  acto  de  25  do  mez  deíaireiro 
^  nomeei  .para^sse  logar,  a  José  Fidêncio  de  Souza  lobo, 

ornL    -  de  s  de  Março,  concedi  á  Fulgêncio  Nunes  da  Sitau 


Promotores  Públicos. 


-  •  í  a  x?7  detFfrTeT€íro  concedi,  rios  termos  do  Decreto  n  247 
l|  ^  }*M  -S° Jemb/Q  ^ 4842,  a*  Promotor  Publico  da  Comarca 
K &  VayaíÇantte.  Jcáo  Moreira  Ribeiro»  3  mezes  de  licença  sen* 
^  vencimentos,  para  tratar.de  sua. saúde  onde  lke  convier. 


Policia» 


auiencw  do  gr.  Chefe  de  Policia,  que,  pelos  motivos  exposto» 
|jt|g>a  wap^~Eleições,-seguio  em  23  dè  Janeiro  desta  capital 
gjlja^Joç  doTocantrs,  foi  encarregado  do  éxpedienle  o  Dele^ 
mil  HNirulicia  do  Termo  da  Capitel. 

]roposta  deste  Delegado  e  do  Br.  Chefe  de  Po&Sku; 
pessoal*:/ 


m 


EL->-'-f: 


litslrucção  PuMica, 


Io  o  máximo  interesse  a  este  importante  ramo  do  public-v  3 
serviça,;foi  um  dós  meos  primeiros  a  ctbs  exigir  d  a  Inspectoria  G'  * ««ff* 
<Ia  Insfrucção Publica,  o  mappada*freqiiencia  das  escolas  priau»  iÔSp^ 
«ò  ultimo  annò  escolar,  e  a  relação  dos  professores  ;.^J^|i§| 
«scôlas  -cora  declaração  das  cathegoria  de  seus  prpvtóèr^^^ 
informações  que  me  furam  remetlidas  em.  data  de  43  de  l 

Não  obstante  me  assegurarem  que  a  frequência  indi 
crappas  era  nominal,  comtudo,  essamesraa  freguencia^ 
fosse  real,  era  desanimadora.  - 

Não  sô  pelas  informações  contestes  que  colhi,  oosÉpr 
<Ja  legislação  vigente,  éttribuo  essa  pequena  ~ 
uniformidade  das  escolas  e  dos  professores 
€  á  tolerância  da  aecumulaçâo  de  empr 
rode  deixar  de  dtstrsbir-jos^ 


udo 
fel  ta  de 

agos, 
ativas 
veres 


cli^axni 


imeoto 

ísores  antig|^j^||<òebend0 
4d0$0u0  annuaes  de  Yencímottlp^ ! "e  esta  cr^fc^  classe  de 
normalistas  de  Ve  2°  grão.  Mêfás  escolas  e^ijpvidàs  por 
professores  interinos;  ha  professores :  collectotes^líguns  teem 
a  escola  junto  ao  seu  estabelecimento  commettia}/^ 

Não  ha,  portanto,  instrucçáo  publica  primaria  coavenientemente: 
organizada.  X- .  '  v  .yi£& 

'Quanto á  denominada  Escola  Normal,  eUr«5$  passa  a%-serg£i 
antigo  Lycêo,  com  um  Director  e^ecial,  Yeacendo  2:40^ôSSJ 
annualraente,  com  duas  escolas  prates^^e  itténhuma  différejiça 
tem  dás  outras  escòlas  primarias,  e^coé  ic  caieira  de  Pe4ag%ia| 
indispensável  a  taes  instituições;  mas  qaa.iestá  vaga  porfaim 
absoluta  de  pessoâLAabilttadQ  e  meifl^ôíque_-Ds  vencimeatoiw 


■i 

80W000  não  são  sufficientes  para  convidar  um  pedagogo  á  sotW- 
tal-a. 

—Me  parecendo,  jíbr  tanto,  que  è  urgente  organizar  o  ensino 
publico  pnmatio  e  secundário  tfeste  Província,  de  maneira  a- 
estender  ao  maior  numero  os  benefícios  da  instrucção  primaria« 
piamente  professada,  e  a  tornar  efflcaz  o  ensino  secundário  com 
#£gg«tM^ejknento  melhorado  do  Lycêo,  pedirei  a  vossa  attenção 
Í»^  smíés  bazes,  em>que  me  parece  conveniente  assentar 
ri^ortawd  «ew  dous  importantes  ramos  da  Instrucção  Publica, 
^S^tando  para;  lil  resultado,  o  augmenta  de  , 3  coutosde  réis  na 
xen&totadav 

\stàn\o&  Instrucção  Pubta:  Primaria,  é  urgente  uniformizar  as 
^  Sf&r  attendendo<a  maior  ou  menor  frequência  de  aluinnose  á 
^eft^^fdos; povoados:  em  que  forem  creados,  estabelecendo  • 
jjgg^^riaveia  para  todas>essas  ■escoias^augmentandcr  os  ven« 
dos.  professores,  cercando*»:  das  maiores  garan  tias  e 
anuBí4ndo-os  com;a  esperança  deacçesso,  para  d'elles>  exigir  anti- 
aao  e.  moralidade,  dedicação  eexforço  no  ensino. 

Para  esse  fim,  eu  lembrarei  a  divisão  das.  escolas  em  dua» 
eamegorias^onforme  a  frequência,  e  a  subdivisão  da  cathegoria 
aas^escolas  db  maior  frequência  em  3  entrancias,  conforme  a 
importância  des  povoados  em  que  forem  estabelecidas;  incompa- 
íínfi«?  °S  Prenso**  cq^  outros  empregos  ou  exercício  de 
profissão,  que  os  oceupe  nas  Krw  destinadas  ao  ensino;  exigindo 

>  Ll^T 80  no  mS^steí 0  P^de  aptidão  dadas  em  concurso__ 
mirem      08         P^os  meios,  conhecidos,  em  quanto  bem 

tó^íAVn8x^a'^fia'^dl^»  é  conveniente  insti- 
tuir-se  no  Lycéo  os.  cursos  commercial  e  Normal,  creando-se  as 
cadeiras  de  Escripturação  Mercantil :  e  Legislação  SSnSSa" 

de  Zl  Âl^TmmT  ?m  Pr°gFamma     matérias  do  ensmo 
ae  caoa  cadeira  e  cercar  das  mesmas  garantias    nepp^ri**  w 
professores  primários,  os das  cadeiras  a^S  *0 
™*  j°P?  tampem  rever  os  vencimentos  de  todos  os  funciona- 

m  gestão,  e,  finalmente,  crear  um  Coneelbo  Dire^,  iX! 


^(wfente    e  Étridir    a  Proviacia   em   Districtos  Liltera- 

Com  estas  piovidencias,  convenientemente  desenvolvidas,  me 
parece  «pae  ficarão  satisfeitas  todas  as  necessidades  do  ensino  pu- 


Em  vista  de  proposta  do  respectivo  Inspector  Geral,  Uz  as  seguin- 
tes alterações  no  pessoal  da  Jastrucção  Publica  da  Província: 

Inspectores  parochiaes  e  supplbntes: 

Por  acto  de  21   de  Janeiro  exonerei  do  cargo  de  Inspector " 
Parochinl  de  Corumbá,  á  André  Gaudie  Fleury  e  a  Antonio  Manoel  .: 
de  Menezes,  dó  de  Pilar,  e  nomeei  pára  o  primeiro  dos  ditos  cargos, 
o  respectivo  supplente  Deodato  Sebastião  da  Costa  Campos,  e 
para  o  segundo,  á  Francisco  Thenphilo  do  Carmo. 

Para  o  cargo  vago  de  supplente  do  Inspector  Parochial  de  Mestre 
d'Àrmas,  nomeei  a  ti  de  Fevereiro  á  Manoel  Avenlino  da  Silva 
Por  acto  de  22  de  Fevereiro,  declarei  sem  effeito  as  nomea- 
ções de  Martinho  da  Rocha  Lemós  e  Clemente  Martins  da  Cunha 
para  os  cargos  de  Inspector  Parochial  e  de  áupplente  da-Frp' 
guesia  de  Amaro  Leite,  visto  não  terem  -aceitado  as  nomeací 
e  nomeei  para  os  ditos  cargos,  á  José  do  Egypto  Coelho  e  Fr 
cisco  Gonçalves  de  Miranda. 

A  3  de  Março,  exonerei  a  Candido  Martins  Parreira,  do  car 
de  Inspector  Parochial  da  Villa  Bella  de  Morrinhos,  nomeaji 
para  o  mesmo  cargo,  o  Padre  José  Joaquim  de  Miranda,  êi»/ 
do  mesmo  mez,  concedi  a  José  Jacintho  de  Almeida,  a  expneGslÉ, 
que  pedio,  do  cargo  de  Inspector  Parochial  da  Formozá:  iiif| 


'j  ^  7  '     w-  | 

Professores  e  professoras 


A  li  de  Janeiro  exonerei  a  professora  interina  àa^^^e 
Natividade,  D.  Maria  Hermana  Cazuza.   A  21  do  ^wãgmaer.i 
á  Joaquim  Ribeiro  de  Freitas,  de  professar  intéri^^a  escol? 
de-  Pilar,  e  removi  para  essa  escola,  o  professôr  dadetfíxás,  Fràn- 


m 


Por  ^  }. 

,#S.mo  Frei  Mm?%M£& ;W"w«*r<«?  o  Re-  ; 

«mçanaque,  nosla  como  naXvinrt»  ^T""1"'  da  *«•«»  :.; 

H?  t8  ac  Janeiro  docorrXtó  »™*  *     pedl  Q  Acto  "«Hjeto  ■  ^ 

'^creando  tres  nomé  liZlt  ,       »  •""forme  e  effirar  - 

geração, graças a  bòi nhL*Ítãr  ?j  elle  em!?'4>é8i 

;W>rtio  com  destoo  f           8    S!ad8  P°r  F«l  Madrè,  >■ 


É««!i  a  Carlos  Gomes  LdS  /  aW<*a:ento  de-Pla&nh» 
ífc>  Btôa.  Viste  do  Tot      d°  Cârg0,  de  Hector S  ' 

^««W^meidí^heíS  '  emPreS«  ^  professor,  .  •  i 


«•n 


■  vV-r'  .v.  ■  ^ 


V,'  < 


...    "—  •  •  >\,>-,'.1 


v.  ^    cábnttfaçóes  sobre  ^^ífeiás  3^^t^^Sroã^ 
-é para.  o  corrente ^ie^fcsohce,  as: dS^/èjf  * 
• ;    data  por  conta  de  .cada  ^nia;âaB  verBas,  e; as  -qotlS 
v    - '  .  com  declaração  das,  datas  tó;Jr|^l  Ott/contracfós^^ 
dos:qúáes  forâo  Ceitasy  ei  sfèp^^ 
;-w  Embata;  de**iií£eh:ie  út% ' Mi^ê^0^^^sinsgm 
)-    .  ...  me.  enviou  os  doas^ntàçpas  jqéé^^o riníiiâ^^:'  -  i' -í" ■ 
:  Registra  ajjui,  com  viva  sati^^;^*^^ 

si:'?-  :::      que,  aào  obstante  a  soa>  pi^tía/^da^S  iift;! 

-  -  -     .  v&  .balancete  da  .  Caixa  da  -.tf  è*e$ÍE^ 


: ' '      V  íieirp;.  do, :  corrente  ,airaey  deínbiístrou.    seéoiÉe  iàálilll 


/.«.V 


Deposito  e  ca  # 


 y  .  ■  •  • ;  *">■••  '/■'&--  ■•     ■  •'' 

•  •    •  »  •    »  •»  «  •  •■  •   •  •  »  »    »  »  •  «^V«-.*>  W.l    «i  • 


*-f  Y""r . 

r>.".  :<•,•••: 


Q^^rx;.-;;;v\  .r  ____ 


«i,>--í>i" 


i  ^  f  ~* 'ííiã! 


S^í38jftwia,nj  ;qiie  exigiria  rtumS^ssòSliilll^i: 
^FxG*incial,,.e  realisando-se  «ssa  exportação -no^  líltímo-  í  r 
^do  anno,  resolvi  appròvar  a  proposta'  da  Thesoirraria    : ' 
!^eA0,8Ç^  oserviço  fiscaíiios  empregados  de  fazenda 
^témpo-  da  exportaç|p, -)B  regulando  a  distribuiád  tk  :  " ^ 

d8S  Estaçoegr  fiscaerta  w^^^ 
|feo>,  pajra;  lomar  possivel^  Nomeação  dc  collectores  ' -:t 
na.arr|Gad^aadasrend8raa:PrbTjncia.     -.  ,/•  v.; 

Íp-^go  6-da  Leí  n. ;^ 

ía.  approvação.  -  V.  ^  -  '  ^Hr- 

: ...       Prodocçâo  da  FrOTCia       ;  -  Y  ' 

^^}^í^r^f  4çfaadá  -rw  ultimo  exercício 
m>  s».P^azerjuiz<)  tfa  producção  d^sta  PróTincir  >■  ^ 

.^fe^e  ^>r«ceita  é  a  m 


*  - 


**>>.,:.7í; 


"li 


, em  cordas  sem  envolucró  èi.  . 

oMànfe  m  grandes  Mdadésdà  producçâo,  ta 
dificuldades  da  exportação.       *      -  /  ■■ 
A  Provinda  produz  cereaes  para  o  seu  consumo, 


áfft 


Obras  PoMicas 


J[?i?.?4° '"í?™??0 &  que  a  estrada  de  eomimMiâííoeiítri 
tóSwf^8?!"0^  d«  Barraeslávà  intransitável, 

-  S*^-*?8^  «  *  annos  durante  os  quaes  o  côntracÍl|P 
?  ■  ■íSáS£Sf'#  «SponsabiKsou  pela  soa  Mn»rv^oroí^lw 

floraria  Provincial,  determinando',»;  maS U> 
-  S.-,aqUe!'S  "W^atante  pela  Procurador  fiscaf,  para,  S  ^ 

inaadadqs  fazer  por  sua  conta .         ^  ^  - 

tiohdS^  ptiwmm  féssa  repartido,  o  contractante  rès^ 
..'  -,J^g?  ;^  ^c«?^Qr  Fiscal  que  ia  tomar  pròvidencms  para  itó' -  ? 

-  ^jM? ^  íf^       rèpBsçnéèo;;  ;dí  subdelegado  de 

Sf1^         a-  ponte  ^tí  áâ  -5<**»*  Pto  «  día  Pareci 
.  -  ten,T  .8ido  necessano  escoràl-a  para  iiâo  cabír .   '  v 

«^?^a  T>esouraria  Proyinoií.1,  que -iné-iU£n^ÉÍ^ 
- ^^ra  essfreparnçâo  à  receito  dá  construcçãõ  diissa  ponte;  2 
.atendei  então  que  a  Thesouraria  áè  Fazenda  informasse,  ièndo,  ^ 
me.  respondido  ó^ie,  tendo  cessado  a  responsabilidade  do  empM- 
teirovdevia.  ser  feito  o  concerto  pelos  meios  regulares.  íiá 
-°  orÇados  estes  concertos  nã -quantia  de  77* 
i^m^agi.  contracta^Os  péla  Thesouraria  de  Fazenda?  m« 


Autorisei  tambenr  os  reparos  de  que  precl&a  èsÉr^p 


ta* 


g    Essas  obras  foram  eo^racladas  peía  q;uanti'a  de  !>n<^d.    r  ": 


PeJ»  mesTO  Repartição  e  peiontesmo  credito,  mandei entreirar 

&ÍA£  ^r"?*!*-*  Rios.  a  ,352nTí- 

*.80 flfcOOO  para  ausi  10  á  construção  de  i  pontes  precisas 
d^ssa  cidade  eonforme  eutorisaçâoV* atf4! 
;  ..  :  lambem  mandei  pôr  á  dsposição  da  mesnut  ctm,  r,  , 
^«.torisada  de  U50&000.  p&XS  SS^Í 
leoie  exereiç»,  para  concertos  da  respectiva  eadêT  ^ 

-  > 

JS?  me  parecendo  conveniente  nem  duradouro  o  sysferoa  do 
«nahsaçao  de  agua  potarel  para  o  chafariz  pubRco  deste  cHafe 

lemew  q  orçamento  para  a Ubesoorar  a  Provinciat  afim  de  r-rmm.»- 
.  acorrentes  •«o^cta.^^tar^00S,^S^> 

pon  te  sobre  o  rio  Bagagem,  na-  estrada  para  Jfatln  (Trnwn  p«_- 
feva  com  a  guarda  do  lado  montaste-  oonplJSÍ^K!^ 

Itlsoo!  reC°nSlrUÍr  destronada  pela,  quantia  de 

-^Chegándo  ao-  me»  eonbeciments  que  em  um  Sw  Mos  dW 
eidade  baTO  ama  fonte  de  excelWle  agba  potável  Zfb,  mf* 
■aeçesswel  aos  moradores  dVsse  bairro  dl  q„I  o?dorc £S 
l^bhcos^mas  cfue  se  acbava  encravada  aos  Ldos  Si 

Hgoynraaf  ajustes*  .a  eompra  de  uma  dessasVsas  S-  S ' 


■  Jtm  daja  de  8  de  Março,  ordenei  à  Thesouraria  de  Fazenda  oaé 
gomasse  concurrenles  à  arrematação  dos  concertos  da  estrada  do 
Sul,  entre  a  extremidade  da  rua  do  Presidente  e  o  marco  do  alto 
da  Serra  Dourada,  na  canção  de  11.450  metros,  dividida  em 
4  secções  e  orçados  em  16.34W0O.  em 

Recommendei  a  essa  Repartição  que  declarasse,  nos  editai  aue 
as  .proposUs  devião  referir  a  uma  das  quatro  secções,  no  intuito 
d«  conlractar  esses  ccncerlos  com  mais  de  um  empreileiro  e  assiiir 
abreviar  a.  sua  conclusão. 

No  plano  dessas  iraporlanles  obras,  foram  despresadós  os  desvios 
e  aproveitada  a  estrada  velha,  dando-seá  1a  secção,  a  largura  de 
seis  metros e_meio,  e  nas  outras  secções,  a  largura  de  cinco  metros 
e  meto. 

Foram  estas  obras  arrematadas  por  10:800^000. 

E'  um  melhoramento  importante,  que  não  devia  ser  adiado.' 

Quando,  nos  últimos  dias  do  raez  de  Dezembro  do  onrio  passado ' 
atravessei  o  rio  Paranahyba  no  Porto  de  Santa  Rita,  nolei  que  á 
rampa  do  transito,  do  alto  da  barranca  para  o  Porlo,  era  excessi- 
vamente Íngreme  e -escabrosa,  de  maneira  que,  para  carregar  ou' 
descarregar,  toruava-se  preciso  deixar  os  carros  em  cima  e  trans- 
portar para  ali  os  volumes  à  hombros,  tornando- se  assim  penoso 
6  movimento  de  exportação  e  de  importação. 

Conversando  despois,  em  caminho,  com*  um  fazendeiro,,  decla- 
rou-me  elleque,  se  o  governo  provincial  contribuísse  com  alguma 
qttan  tia  para  aqaelle  melhoramentOjlodosquantos  teem  necessidade  ? 
de  passar  cu  de  receber  cargas  no  Porto  do  Rio  Pàranabybay/; 
ajudarião  com  dinheiro  e  trabalho.  -  "  _ 

A'  vista  do  que;  e  reconhecendo  a  necessidade  de  melhorar  'i 
aquelia  rampa,  mandei,  que  o  Inspector  da  Thesouraria  Provincia^lT 
auíorisasse  o  Administrador  do  Porto  de  Santa  Rita,  para.despear^| 
Òer  atèa  quantia  de  iOO&OGO,  afim  de  tornar  a  rampa  accesi^áff 
aos  carros  e  cargueiros,  aproveitando,  para  esse melhoramep^ji^^ 
àiajulios  que  pudessem  prestar  os  interessados,  devendo.  :M^0 
es|a  Administração  prestar  contas  à  Repartição  a  ane  é  sii^o^jj|É 

83%'       '        _____      *      '  ry''^m 


fè^3*s£víY      ■   -■  ...... 

rlC.WiWMo  deixar  «tigmentar  os 


í  ■■>:<*  s 


^«ae  d»  •ii.*ErT-^'?  w  «mm» moía» 

vjqwe  aa  Lapa,  remediando  o  ma  antes  ooe  ióm«  nSSÃS. 
W*çoa$  «  custem  maior  despéza,  mande?  ««min»?  .   *  ^f* 

«autonseiaThesouraria  Provinaalíara  mandar  C-oÍ; 

SL  ^Sl^^i^^decredife 

s^-^a 

gS «esmo  eZ  Btof  \%SSLm<>  S0Íre  *  '*  <*ò 

K-respê^WC        *10s-  f*MSlMfc  pata  os  concertos  ia 

^Nacio.  (wnciaes,  as  quantias  guardadas  sem  applu  , 


í«calçam<!Btod^.M  I  r    a  P0?18  na  «sWa  para  LeopWia» 


Ss.*'."  •'---•'.-',.LV. 


fMajor-Joaquim^^ 


es 


b^.;.  ■ ...  .*»  ™.  importantes^  Araguaya  e  o  alto  Tocantia§? 


0,  %&S\ 


Si'--- 


ÍI^Sví  é  fí)rràa(?°íe4  J^ncçâo  dos  rios  da  Palma,  ParanâV 

ffi^  i^tffí-  fi0  leml0/10  da  Policia  do  Pará  levatido  aP 
W£k $2 °^am*>À  *  ^ande  bahia       tátóbern  recebe' as 
5F!S  5°     Ainuzonas,  devendo  considerasse  a  cidade  dèfafò 

^lh^^^r)J0Ci,rillI,S-  N*Wger,sdesse  rio  antes  de 
'  W«£iÍR?rf ô  Araguaya,  se  achâo  situadas  as  cidaíes  4e 
Wrto  Franco  e  Carolina,  da  província  do  Maranhão,  Boa"  Visiá  - 
Forto  Imperial  è  Palma  desta  Província.       -  1 

9  serviço  da  Navegação  á  vapor  do  rio  Araguaya,  é  feito  com  a--" 
maior  regularidade  e  zelo.por.seis  viagens  redondas  por  ann.),  entre 
redoma  de  Uaçayú,  situada  a  margem  do  rioGrande.  uo  terrirf 
qa  Província  de  Matto  Grosso,  e  o  Presídio  de  Santa  Maria,  situado 
?r  margem  do  no  Araguaya.  no  território  desta  província  na  «ten- 
ção de:mil  icilom.elrosaiçm:dessftserviço»o  respectivo  empresário 
tem^ambem  a  seo cargo  quatro  viagens  redondas,  a  remes,  entre  a 
çreguèzia  de  Santa  Leopoldina  e  o  porto  de 


Flaviaes  a  Yapôr 


Tendã  o  Governo  Imperial,  autorisoçâo  legislativa  para  daiM 
maior,  amplitude  a  .esse  serviço,  ,é  de  esperar  de  *ua  sabetforí*S 
pa^iplismo^ue,;nora  zona  seja  entregue  à  navegação  a  wpôrl* 
sentido  de  adiantaras  communicáçôés  para  oceano.'''  'ir** 

Deivo  ainxia  dar  aqui  íesiemnnho  da  abnegação  e  patrí&o^™ 
com  que  o  actual  empresário  da  navegação  a  yapôr  do  rio^ria^^Sá 
tem  .i^antido  e  desenvolvido  o  serviço,  a  seo  c?rgo,  a  áe||>e^plá 
gráiidíés  diíBculdádes  eauzencia  completa  aVrécurso* 


P  eoy.bá  para  ba.io,  na  •?  ^lotnelrose.da  a  lufa  de, 

tí#nlí  solicitando  uma  eoSf rf«  tófw  ••a"8"*1* ,0' **»  p"»i- 

ÍÍ  $  "do  àífàffi*  »Íí  S'-tanb">  d6  1885  »»*Í 
S^eno,  e  todo  o  E^arinrn^"15^10  48  »«*Wli<hdè 

Í»ate;rial e pessôal  pregos  nar»  JS»^*?1»*»***  t„do „ 
f*«^ob  minha  ^ZSTT^^'^^ 
^«s  para  esse  serviço,  "*pea  as W<1  d'l°.  *  cínco  «>nt«S  de 
P"""  reconhecimento  SS?*^'  »«"  só 
-^no,_como  d8^trâdaSíffiÍiá!IÍ,?e  "°  no  «««tório 
,»S89,  quefôr  encontrado  e  no™^™  mbar8-5°  °PP«loá  nare- 
^^S4á*.Or..Jo$é  Mtí»^^^  coainilSSào  o  Engenheiro 

WartMa:  da  «^^SSS^  °  praso  p  „  ! 

dispensar  ao  alferes  FelioBe  ™™  j-8  1  do  corre«e  n>ez  e 
d?  commfeâo  é  nomear  o  í* -10'  de  ajudante  do  chefe 

ira  o  mesmo  lugar.        cadele  s»'«™tio  Antonio  de  Azeredo 


Rio  Vermelho 


^  ondeie  aclnff 

32  L.c  qUe  ,leno»  que  se  «chá  obstruído  por  madeiras  cabidas  ^ 
*■  íííí-  mí,rgeDS,e  acc«»^da.  durante  muitos  annos  88 
«««  JPu      ?°-  6  eurar  seriar»er.te  da  de&obstrucção  de  seu  leito  :- 
flãosA  das  maduras  accumuladas.  cómodos  trez  travões nuè  & 
'  é^trlo  .entre  sua  U  e  0  Prezidio-de  Jurupenslm  e  que  oão 
S?*^?  gF iv  6  Iesislencia:  Cumpre  lambem  melhorar  esse  trecho 

pronunciadas,  para  ma.or  facilidade  da  sua  navegação  a  vapòr, 
que-se  poderá  prolongar  até  a  parochia  da  Barra',  quando  for 
possível  introduzir  nelle  uma  barca  de  exeavacâo.  .  ^ 

Cbarno,  portanto,  a  vossa  altenção  para  esses  melhoramentos  da ['■ 
máxima  utilidade  para  esta  Província, 

♦ 

Prczidíos 

A  onze  de  Janeiro,  concedi  a  loâo  Baptista  da  Conceição,  a 
exoneração,  que  pedio,  do  emprego  de  professor  da  cadeira  dé 
instruççao  primaria  do  presidio  de  J  uru  pensem  e  nomeei  para  % 
exercer  o  mesmo  emprego,  a  Laurentino  Guedes.  '  ?| 

_  Não  tendo-se  apresentado  até  o  dia  7  de  Janeiro,  o  Tenente,  5 
Honorário  do  exercito  Manoel  José  Pinto,  nomeado  commandantfcl 
do  de  S.  Maria  do  A raguaya,  por  portaria  do  Minislerioda  Guerr&ii 
ce  14  de  Outubro  do  anno  passado,  e  estando  o  mesmo  pronua^ 
ciado  e  lendo  de  responder  ao  jury  nesta  capital  por  crime  inafíiá 
ançayel,  transferi  na  me*ma  data  de  7  de  Janeiro  para  ocommaud<|§ 
interino  d'aquelle  presidio,  o  alferes  honorário  Antonio  Jos^^ffl 
Valle  Heitor,  çnrnmandanle  do  deS.  José  dos  Mar;tyrios,/&í|p^ 
copirnandareste,  nomeei  interinamente  o  capitão  também  honíírj||^ 
Jojio  Cbrysostomo  Moririra,  actos  estes  que  forjk»  approvados%é^3 
Ministério  da  guerra.  Em  vista  das  ra^s  allHgnd«isr  peljif^^^g 
comoiandonttí  de.  S.  José  dos  Marlyrios  e  da  informaçâ^:|ur^^^^ 
pelo  respectivo  Inspector  Qeral,  por  açtft  de  \Q  de  Fpvirj>WiàâS«s« 


I^f-.séde.-.do  mesmo,  preSHít^ad  ,  Iodai  em  que  se  acha;  para  as 
•m^#iM?.M.a  cachoeira- -Grande—  no  lògat  que  tojç.  .èacolbido 
vzMffi'  c^tnendatilér,  nàó  sométíte  pciríjue  a  antiga  séde  estava 
í*pe>tajíá  entre  moDtétihas,  nfiò  offerecendo    espaço  para  uma 

ívéhdo  preciso  tudo  faxef  de  novo;  más  também  porque  nas  prò- 
:  ximidndés  da  cachoeira  grande,  o  Presidio  presUrà  gràtide  ajitÚio 
<?.  doá; bótès .què  por  ai  1  í,  sobem  e  descem  annualmenle. 
^^  ^vei?db  recebido  constantes  e  contestes  reclamações  conti-á  a 
^  ®f!#^dad^    situação  do  Presidio  de  Nova  -Bélem,  onde  «Cabava 
íffte  °  respectivo  cómmahdonte,  e,  recebéhdò  represêntaçôe< 
Èfí Dr- Çne'e  áé  Policia-  da  Província  em  sua  volta  de  S.  José  do 
^  TóCsntíns  e  tfa  Camara  Municipal  de  Pilar,  resolvi  transferir  á  séde 
^atnjéUe' Presidio  para  ò  PoçaGraiide,  situado  á  margem  da  rio 
onde  facilmente  protegerá  os  fazen  ieiros  da  serra  próxima 
5CK  viajantes  do  rio  Crfiãs,  que  è  tributário  tfo  riolrá^uaya  bem 
^çomo  os  :ndios  das  tribusCarajá^e  Chàvántès;  dos  constantes  atttjues 
^  mos  índias  bravios  denominados, Canoeiros.  - 

IBiueração 

vv^fle  ^tóo  éslahéleéidaniíidaa*  de  «ponte,  uma  compa- 
nha dc  mineração,  que  trabalha  ha  já  alguns  afino*  no  rjh  Abbade 
ítnbuíano  dono  das  Almas  que  atravessa  a  cidade  de  MeSe 
•e  a  abastece  de  agua  potável.  «««ponte 

,  íen.lií:.a  e»mara  Huuiiipal.dessa  cidade  me  representado  contri 
^trabalhosdessa  companhia  qíSJa^attdó  èntolho^o  rf  Se  ' 
jnnim  isava  as  aguas  do  rio  das  Almas,  privand^ssim  òslêus  ' 
jBvuniopes  do  umco  manancial  de  aguas  potáveis  que  D0»sniá , 

p6nbla:       An  na  asstgnarem  um  accôráo,  esse  Dr.  se  havia 
mado  depeus  a  fazeVo  e  contiDMva  a  iriulittr  as  aXfc X 
das  Almas  para  o  abastecimento  publico 
|b  podendo  pensar  que  em  face  "da  nossa  legislação  de  Binas 
^se  uma  companhia  que,  sem  ceremrmia  alguma^alS 
-innas  do  Império  sem  ler  satisfeito  nenhum  dos  preceitos' 
Office,  a,  Ur.  Arenas  declarando  que,  não  comprehend"  do 


*  direito  de  minerar;  o  de  privar  uma  população  importante  da? 
potável  de  que  se  abastece,  lhe  recommcndava  abe  houvesse^ 
eutrar  èm  actsord^  corá  a  Gabara  Municipal  dè  Wapoãte, 
satisfarer  a  ambas  as  partes. 

Novas  reclamações  me  forío  presentes;  o  Director  a  nsda  attendíaí; 
e-  respondia  com  ameaças  ás  justas  reclamações  da  Camara  edopewjv: 

A'  esse  tempo,  ja  eu  havia  verificado  que  a  tal  companbia  ni 
tinha  nem  privilegio  para  minerar  n«>  rio  Abbade,  nem  dafite 
comprehendendo  esse  rio,  porque  aaéá  absolutamente  constava  nà% 
Secretaria  desta  Sh-esidencw,  alem  de  um  aviso  <tò  minisierio  da|i 
A^tftíltor  * és  a  esta  Presidência,  declarando  que  se  toriiavi| 
necessário  que  a  companhia  se  regularisasse  perante  o  Goveitiof 
pa*a  péder  minerar.  ;  ^ 

CoÉè  a  Camara  Municipal  de  Meiponte  se  mostrasse  apprebensflaf 
pela  oídem;  publica,  á  vista  da  exaltação  dos  ânimos  da  populaça^! 
e  da  altitude  dos  operários  da  companhia,  e  requisitasse  utttdesta-l 
ca  mento-  para  manter  a  ordem  publica,  em  deferimento  a  essas: 
novas^éclamaçôes,  officiei  ao  Doutor  Arenas,  recommendaodo-lhe< 
que  fizesse  cessar  qualquer  trabalho  que  damnifesse  as  aguasi 
do  rio  das  Almas  e  declarando-lfae  que  o  responsabilisaria  por? 
qualquer  alteração  da  ordem  publica  que  a  suapérsistencia  n'aquei-^ 
ies  trabalhos  provocasse,  bem  como  que  me  informasse?  com  que" 
titulo  ^companhia  minerava  no  rio  Abbade,  e  dei  as^províáencf^ 
no  sentido  deseguir  para  Heiaponte;  um  destacamento  commanoW 
por  official  e  ás  ordens  éò  oeieghdo-de  polícia .  S 

Ao  mesmo  tempo  enviei  ao  Ministério  da  Agricultura,  cópias  das 
representações,  recebidas  e  das.providencias  tomadas  e  aguardo  j 
decisão  do  Governo.  ; ' -r 

flcniínto  Senil 

De  áecôrdo  coirt  as  recommen  dações  do  Ministério  da  Afrfe^ 
feitas  em  Aviso  Circular  de  "£3  de  Detf&mbro  do  anilo  p?S., 
mandei  publicar  no  Correia  Ofjicíffl  da  Provinda,  di  verses  àzcXêr^ 
no  sentido  de  explicaras  novas/disposições  regulamentar!? Ti 
o  estado  servil  e  enviei  exemplares  do  mesmo  Corroo  0§ 
Iodas  as  autoridades  que  devem  intervir  nâ  execuçfc#sl 


■T".-'V'. 


Afó|^^^eraQi9S'  &  site  seviçò,  chaina&àQ  para  aèai 

H^^K**^'#aitençiOk-^:r':.' 

^R^UeímitliO  da  Th^ioowfi^e  Fazenda,  ordeneiaos  enewra- 
KP*%d&  actual  matricula;  que,'reVepdo  cuidadosamente  á  mêsm*; 
ipiiçula,  relacionassem  todos  os  matrieuladtfs  qua  houyessen* 
podido  a  idade  de  60  á  65  aDdos  ^  enviassem  es.sas  relações  ao* 
^peclivos  juizes  d'orphãos  e  outras  á  esia  Presidência  e  que 
ipelissero  o  mesmo  trabalho  e  coto  o  mesmo  cuidado  iriraen* 
pnente^ató  encerrar.se  a  nova  matrícula.  v  •  ' 
|#m  vista  dessas  determinações,  já  recebi  dos,  municípios  abaixe* 
Bè|çioBados,.as  relações  dos  escravos  que  Atingirão  aauella  idade» 
pãper:  '  •   -   ,        -  ;/ 

g    JhJWCiPlOS  ÍS/ m  escravos 

S.  Cruz  '•  j.g 

•  r    Jaraguá.  -  iâ 

%. "Villa  Bella  jft 

.  Formoza  .                                      -'gj  - 

í  ',    Pouso  Aíto .  ^ 

Bqmfim  33 

Meiaponte  e  Ccmmbá  *  2$ 

S.  Luzia        -  ,  ^ 

Catalão  .  , 

Camaras  MtòÈpaes/ 

|fcsní!o  em  consideração  a  representação  que  ms  dirigirão  o  * 
gesidesle  edous.  Vereadores  da  Camara  Municipal  da  cidade  da 
Kaima  e;  consuieranio  que  a  maioria  da  mesma  Camará  illegalmenle 
^neoue  mantinha  um  procurador  independente  de  .fiança;  con- 
|eraado  ainda  Que  forôo  encontrados  no  respectivo  cofre. Dão  só 
^Jesfulque  d«  3009000.».  como  am  tale  do  dito  procurador  da 
maAde  *<W0rs.,  resolvi,  prado deS3  de  Fevereiro òhiroo, 
pdere  mandar  responsabilisar  .os-  vereadores  da  referida 
te,  Aniceto  Slachado  da  Silva,  Elpídio  José  Fernandes,  Felippe 


-  15-''"  " 


1.  ;ít;i^T-i'%í3:*i;5iBK 
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Correio 


-  •.i  v, . 


'  Em  vista dè  pfóposta  do  Atonintottador  dos  CorreioKf  rorincft 
fiz  a  seguinte  alteração  no  respectivo  pessoal .       ~  * 

Por  8cio.de  5  dè  Fevereiro,  em  vista  de  autorisação  contó 
por  aviso  do  ministério  da  agrictfltura  de  t4  de  Dezembro  do  s< 
passado,  nomeei  o  Alferes  Honorário  do  Exercito,  Commawft 
doJ  Presidio  de  Santa  Maria  do  Araguaya,  Antonio  José  do  Vi 
Heitor,  para  servir  interinamente  o  cargo  de:Ag»nte  do  correio % 
J.PMdib;-''tãgò/pèla'èxònèraçào  concedida;  á  pedido^  1 
maior  reformado  Cyriaco  José  de  Azevedo. 

myèndo  nomeado,  por  acto  de  12  de  Fevereiro,  a: 
^^á^ilva,  parao  cargo  de  Agente  do  correio  da  doadé^ 
Bomfnn,  vago  por  fallèçimèntõ  do  cemmendador  Francisco^ 
da  "Silva,  a  16  do  mesmo  ínez  declarei  sem  effeilo,  aquelie  acto,  l~* 
conveniência  "do  serviço  publico .     ^  .  « 

■  JL  4  d  p  corrente,  concedi  a  Francisco  Vàz  da  Costa ,  a  exòneraçáíÉ 
que  pedio,  do  cargo  de  Agente  do  correio  daftidade dè  Entre Ifíe&f3 
è>  nâô  , convindo-  ao  serviço  publico  a  nomeação  de  ilidia  jçfsY" 
Rodrigues,  troe  me  foi  proposto  pelo  adminí-trador,  nomeei  paT 
o  mesmo  lugar,  a  Antonio  da  Costa  Pereira.  ,:  +  1*  • . 

,  Também  concedi  à  f  João  Lecio  Rosa  a  exoneração,  qne  j»é( 
>de  Agériíéfio  correio  de  S.  José  do  JamimbúY  e  nomeei^para^èft 
o  mesmo  cargo,  a  Tristão  de  Souza  Lobo. 

Tjfpograpbiã  PwThicàl, 

Em  respeito  á  vontade  da  Província,  de  conservar  esse  e 
Tecimenlo  tvpographicfr,  manisfetada  não  só  pela  sua  conséry 
'durante  muitos  annos,  como  também  pela  autorisaçâo-  inserj 
lei  do  orçamento  vigente  para  sua  reforma,  resolvi  por  a  ->" 
d&  m.eg.  de.  Março  findo,  reorganisal-o  no  sentido  de  t 
eQicaz  a  saa  acção  civilisadora .  * 
;    Ao  mesmo  tempo,  àttendendo  ás  propostas  do  Director 
aposentar  dous  compositores,  por  conveniência  do  sem$ " 
ena  forma  da  lei,  visto  esses  artistas  se  acharem  imp 


>'■■    -  .•  •  . 

:de  exercitarem  osv.<rabalhosde>ttaarie,  serem  * 
gados  public^,9^htarèm"ccais  cie  i'0  anãos  de  serviços. 
forftmt&níDem; 'mediante  a  <^petente  proposta,  preberu&ittos 
lugares  fagos  e  novamente  creados. 
Espero  que*  com  a  nova  reforma,  o  Correio  Ófftàal  ■  preanehflrá 
.  cabalmente  os  fins  de  sua  instituifSo .  v 

í  ^  CoaelBsá». 

-taes: são, penhores  Membros  da  Assèrobléa  L^siétlva  Frovinçial, 
as  informações  que  me  càbe  rainistrar-vos  n'estó  sòlemne 
Se  #o  correr  de  vossos  Irabalhos  dé  ottfrásprMsarde*,  serel  spMo 
|tofazeVas  cbegar  ao  vosso  conhecíraejàlòV ,  .V  - 

^Resla-jae  dar  testemunho  da  manèí&^tísfatoria  :pela  Ml  ias 
..empregados  públicos  provjnciees  cumpg|^  fle  seus 

pargos,  fazendo  èspecial  menção  do  XMoél  Maior  da  Secretaria 
W  servkdo  tt>  Seoretario,  Sr.  ioáquS  Augusto  íftxewa 

¥?  Í^TW0  ^Sijva/.^  Provincial;  Sfe 

osé  :Gon^ga|oc^tes.  de  Sá;  do  In^iotGeral,  da  Instrucáfe  * 
|pbhçav.Sr.  Tenente:  Coronel  flanoèk  Sardinha  M  Siqueira  è 
©jreclor  3a  TypograpWa  ProTincial ,  TrUtó  Luiz  Xavier  Bratídáo 
os  ou^bem^: lealmente,  íeem  auxilía^^minha  aámlhisfração! 

O  ^distincto  jmpitao  João  Maria  Berquó,  què  interinamente  tem 
«rvjdo  de  Ajudante  de  Ordens,  é  tambei^gÉgnoi  de  louvor  peja  ' 
ntelhgencia  com  que  tem  servido  nessa  co^Éisfcão.  ' 


' -r  v  *^ 


Goytó,  Sá*  Abril  de  i  886 . 
Guilherme  Francisco  Cruz, 


Palacio  da  Presidência  deGoyaz,  27  de  Abril  de  1886. 

III.*"  Ex.-  Sr. 

Tendo  eu  sido  eleito  deputado  á  Assembléa  Geral 
Legislativa' pelo  3'  districtodo  Pará,  e  devendo  partir  para  a  capital 
do  Império  afim  de  tomar  assento  na  camará  dos  Srs.  Deputados, 
tenho  a  honra  de  convidar  a  V.  Ex.  para.  ne  qualidade  de  meu 
substituto  legal,  entrar  no  exercício  do  cargo  de  Presidente  desta 
Província,  durante  ó  meu  impedimento . 

Passo  a  informar  a  V.  Ex.  sobre  o  que  de  mais  importante  s- 
occorreo,  posteriormente  ao  relatório  com  que,  no  dia  8,  installei  a 
sessão  extraordinária  da  Assembléa  Legislativa  Provincial. 

llio  das  Mortes 

No  dia  10  do  corrente  partio  d'esta  capital  com  destino  ao  Porto 
de  Leopoldina,  a  commissão  incumbida  da  exploração  do  no  das 
Mortes,  elevando-se  a  despeza  feita  com  essa  commissão,  a  quantia 
de  4:1308)000,   sujeita  ainda  á  prestação  de  contas  perante  a 
Thesouraria  de  Fazenda  pelo  chefe  da  commissão  em  seu  regresso.  . 
Essa  despesa-correo  por  conta  do  credito  de  5:0008000,  aberto  sob  ; , 
rainha  responsabilidade,  e  nellas  se  achão  incluídas  as  gratificações  . , 
de  800^0»D  e  de  3003MOO,  destinadas  para  o  chefe  e  ajudante  da  - 
mesma  commissão,  que  ja  receberam,  o  primeiro  300^000,  -  o  :  ^ 
segundo  1 50^000,  por  conta  das  mesmas  gratificações.  ...  ^ 

♦  iQSlracção  Publica  I 

Tendo-me  sido  apresentado  no  dia  ll  o  projecto  de  lei  autorisando 
a  reforma  da  ínstrucçâo  publica,  sanccionei-o  e  mandei  pubkcal-o  - 
cómo  lei,  expedindo  para  sua  execução,  &  Regulamento n.  á-Vn*  < 
de  12  do  corrente  mez  e  os  Actos  classificando  as  escolas  do  ensino  ^ 
primário,  mandando  continuar  aregel-as  os  respectivos  professores* ,,3 
contra  os  quaes  não  havia  reclamação,  nomeando  Delgados  Litte^ 
rarios  e  Substitutos,  bem  como  os  Vogaes  do  Conselho  Director.. -| 

A  aceitação  que  V.  Ex.  dispensou  a  essa  modesta  reforma  é,| 


cone 


Obras  Publicas 


lado  o  orçamento  mandado  organislr  paru ó 
li^lo  eommercio,  mandei  contraclar  a  sua  execução  j 
"  ""ia  ejá  approvei  o  contracto  feito  na  TfaÉsourerii^^S-  • 

5  flúf .  h.So  serião,  dispendiosos  os  repaoj^|lDPCÍ?satÍOS 
s^ufrà^o  da  fonte  dft;  agqas  fereas,  existentes  nesta* cWa& 
fèijá  /orarn  ntilisa  rias  com  vantagem,.  achando-se^ctOaímeDt? 
cjbmpfoto  abandono,  mandei-os  orçar  e  dei  ordem  t  Thesóuwia 
.fel       ma»dal-os  *x|cutar.  .  -  [  ? 

terminados  ~o^s  ieparòs.  seja  a  fonte  conservada  e  ' 
p^la  canora  municipal,  auxiliada  pela. policia Ê: 
^tófeleU^òr^memcs  mandados  urganisar,  o  concerto 
f|Se1í%V)llocaçío>d^.o^i  estiva  na  estrada  de  Leopoldina . 
#ras,    súfífeienleif  saldo  existente  na  Thesouraria  de 
yio  .  credito  de  2O:00U$000,  distribuído  a  esta  Província 
10  as  obras  civis. 


se 


vc- 


^dente  qVymda  de  7  Missionários,  a  definitiva  execução 
^    mento  còmque  reorgauisei  o  serviço  da  catech«'sc  ê.o 
M»feel,  iE^'Jl|^ioij^os,  segundo  promessa  do  Keverèn- 
l^^^a^Fév  dmw  cjj^r  no  mez  efe  Agosto  e  eu  cònGo  que 
|feEx..  coriheçedòr  tia  grande,  importância  desse  serviço,  não 
:^pMp"rá   esforços.  Jfim  de  abreviar  a  inauguração  dos*  novns 
pdeamenros>  deara  dosquaes,  depende  a  prosperidade  docoilegto^ 
4-zábel,  logo  que^beguem/os-  Missionários  v 
Sobre    mais  que  oesorreo,  consta  do  expediente  diária, de  que 
Ex.  krà  conhecimento  pelo  Correio  Qfliciol. 
^:;|*peréndo  que  a  administração  de  V.  È.v.  seja   pr->  Uga  'dei'* 
^ficios  a  esta  Provinda,  tenho  a  honra  .  de  reiterar  n  -V  Ei 
^protestos  de  minha  estima  e -consideração.  ~IWS  <^arde*á 
^.--lil.^.e  Ex.°"Sr.-  DezembargadJr  Julio  lUbosa'dtó 
Ísconcellos.-D.D,  f  Vice -Presidente  da  Provinci* 


Guilherme  Francisco 


ruz. 


PARA. 

O  SERVIÇO  DA  CATECBESE 

NA  PROVÍNCIA  DE  CKÍYAZ 
i 


,  Acto  N.  3886  de  18  dè  Jâneifoifó18|# 


» 

0~Pr€SÍcfejite  da  Proroncca,  <ajm<knjh  à^rjfeníe 
rf^ttiar  o  servirá  d*  Catecém^^fpfovinciay  d$ 
c  uniforme,  ouvido*  m  encarregam  dem  &rviço+ moíie 
que  seja  observado  t»  seguinte 


RÉGULá 


Art  r—FicSo  creados  no  rio  Aragoaya  trez  noyos  ald&mfi 
de  indios,  situados  em  Santa  Maria,  na  Dambaziríba^  ^ 


§  i'— Cadfr  iimd'essHs  aldeame^»serè^ifydo  porão*! 
ona rio.  que  será  coadjtivà€o  por  outro  ea^reglfe  da  educ  " 
Índios  menores.  "  •   v      .    „.  , 

§  2'— Haverá  mais  em  cada  um  desses  aldeameafos,  uma  profes-  ; 
sora  pára  a  educação  das  Índias,  e,  em  quanto forem  pre^Usparfi 
as  coiislrucções  necessárias  ao  aldeamento,  «r&v.pedreíro  e  «má 
carpinteiro.  v  '  •  ( ^ 

;'§  3o- -O  presidio  de  S.  Maria  será  transferido  para  lugar  aproprífá 
$rdo  nc  lado  occidental  da  Ilha  Bananal,  logo  quê  ali  se  tivet  4fg 
tstahelécer  o  aldeamento  de  S.  Maria. 
"•"i       S*— a^'pamento  deS.  José  do  Àragúaya,  continuará ,st$m m 
-jmíecção  do  actual  director  até  que  o  encartegaâo  do  *çrf^jH 
^  ííitechese,  o  possa  substituir  por  um  missionário.*  ;sp|J 
Ari,  3o— Fica  creada  em  cada  um  dos  afdeaèiçijtoa,  dePi«èanhas|"  * 


aq^as  Índias.  •  ■  .  ,  .  .  ..  tj  ;:7fr-?r;\-p*  ..   7^ • 

Wçjfo  directores  dos  aldeamentos  se  dirigirão  p^lás  ynstruc-f 
tóuraPrnen tares,  que/  forem  expedidas  pelo ^entoreg^õ;^  •  ... 
ída'  catechese,  to»  direcção  dos  respectivos  aldeamentos;  v' 
5*-rO  superior,  dos  missionários  incumbidos.,  dos  novos* 
e&meutos,  •apresèntóràfannoalrnente  ao  encarregado  do  serviçojda 
àebèse»  um  relatório  minúnciosc  sobre  ío  progresso^  deséayot-:  ^ 
itfíl)  de  cada  aldeamento,  sobre  a  frequência  e  aproveitamento» 
índios  menores  8  acompanhado  da  conta  de  receita  e  despezfr. 
-\da  aldeamento.  O  mesmo  relatório  deverão  apresentar,  os  <  v . 
jprts  dosialdeamentos  de  S.  Vicente/ de  S.  José  do  Araguaya 

Quando  b  fcabalho  dos  indins  aldeados  produzir  renda; 
;esta  escripturada  no  respectivo  aldeamento  e  levada  a  corvta  do 
ito  para  o  'execcicio  seguinte.;  - 
^it.  Tr— Logo  que  for  estabelecido  no  Dumbazmho  o  aldeamento  * 
"T&^o  collegio  Izabel  será  convertido  em  èxteffía to  e  a  sua  diree- 

bém  como  a  educação  dos  índios  menoresfficaráô  a  cargo  dos  -- 
i|sfonariòs  desse  aldeamento^Scando  conservados  os  lugares  de 
lofessora  para  a  educação  das  índias,  d"S  messes  das  officinas 
^l^erreiro  e  de  carpinteiro  e  de  vaqueiro  para  a  fazenda  de  gado. 
1|rt.  8o  —Era  quanto  não  estive'1  definitivamente  estabelecido  o  - 
leàmeiíto  do  Dumbasinho.  o  respectivo  professor  servirá  inleriDa-- 
pnTe  de  direetor  dtf ;  çoUegio^feabel,  da/idò.a  todos  os/alumnos 
ijijjgenasa  instruceão  primaria  nos  dias  ujjeis  durante  3  horas,  v  ' 
p,  l'-0  director" interino  dividirá  os  aluirmos  indígenas  do  colle- 
*&; :  èm  3  durmas,  uma  para  frequentar  cada  uma  offici»a  e  a  3" 
ira  se  opplicar  aos  trabalhos, da  criação  de  gado^sem  prejuízo  das^ 
>rás  dx  escola. 

|§       As  matérias  ensinadas  na  escola  do  collegio  serão  leitura, 
fcripta,  as    4  operações  ,arilhmelic<!s,  calechit>mo  da  religião  ? 
tholica  e  trabalho  de  agulha,  para  asiadias.  ; 
ir-l.  í)"— As  despesas  annuaes  com  atcatechpse  organisada  con--5  * 
íe  o  presente  regulamento,  serão  as  constantes  da  tabeUaian-: 


Irl;  fOV-Logo  que  cbègàrem  o.{( missionários  destinados  acateche-' 
leniearregado.desse.rSwrViço  inaugurará  os  novos  aldeamentos  <*«•*•  , 
'tedaió  cem  as  disposições  deste  regulamento»  c,  d.csde  já 




'imentos  estabelecidos  quer  n5o  ^às^tèpu  ^óiimtiBft 
esta  presidência  e  a  thesouraria  de  faiéiidn. 

Art.  ltV-As  quantias  destinadas  a  cada;  um-  aldeamento*! 
entregues  aos  respectivos  directorns  em  trimestres  adiantados.  f|| 
Pajacio  Ja  presidência  de  Guyaz,  48  de  Janeiro  de  1886.. | 

Guilherme  Fraucitco  Cruz. 


T ABELLA,  da  dêspeza  para  os  exercidos  de  1886- Í81 

18S9-ÍSSS 


400Ô0OO    1 :200$ 

800&000  2:400; 
S00&O00  4:600$ 


4:5dÒÍ 


7     Missionários  para  S.  José  do  Ara-  , 
guayae  para  os  novos  aldeamentos  á  4:300$000  8:400$0 

3     Professoras  para  os  novos  aldeamen- 
tos â  • 

3  Carpinteiros  psra  os  novos  aldeamen- 
tos á.  •  • 

%  Pedreiros  para  S.  Maria  e  Caiapó  á 
1     Ferreiro  para  a  officina  do  Dumbazi- 

nho.     .  .•  

%     Vaqueiro  para  a  fazenda  do  mesmo . 
Eventuaes,  expediente,  compêndios. 

5.  Usè  do  Araguaya 

4  Professor      .       •       •  • 

I     Professora     •       ;   ,  • 

Expediente  e  compêndios.  .« 

S.  Vicente 

1     Missionário  director. 

4     Professor  v  ... 

I     Professora  .       •   .  • 

Expediente  e  compêndios. 

Piabanhas 

1    Missionário  director. 


TOfô 
400? 
301IÍ 


mm 


■r<ss* 


nu  m«iw^1«  frente  a,       ^^-^  •  ■  -! 


^  Sr.  A^^st  G-.,^  py^tôM  ;  int^ 

r:!!®^^8^??1  arma*^!w%É^  wMtiffiMÊm 


des 


^•locoroneMosé  Joaquim,  SP^o(M^e^mi0 
.  ÍW»  Para  «<U»  0  ^tacameritn,  quão' átomo-  cnro»*íp! 

vit^ohi  a  orna miii)i»Í8díf  capangas, e  n^sdiasde  elt-iceVs  mteíoíM 

^vsafer  na  h^a  do  *  nft  cto/muOcis  in^ivMans  armJ^^S 
<la/  c«sá   e  vio-8evl3nbr.m  áMes  do  <^ 

;^^,Me  c.  mHtav «;  frascos  de  agua-  ardente  enirar  jHosquiirla&f 
2^1^*  <i«tí  casa;  c>'í>du<;i;dos  pnr  gente, rio  mesmo  ,c^on$pÍ 

-^vf^iií  fraocHmeivlH,  requuit«'U  a  pte-e;  ça  á*n:  alferes  CH»m:":o? 

ca  ,pH to  do  eíificio  i  nde  sk  pr<  cedeo  os  einço^;  èaSl 
i  «l^pvstj"  a/  bnfr  urilftãi,  quão  do ?m  h<  ras  qu>  a^uu^lêUí^è 
.  ^jmesari(ís  Imcavâo  palavias;  «Rffa  que  a  forçH  fitt-éspmofiàíéí^M 
^*gW«>  võ  alferps  foi  victram,---  com*»  já  .íisse  diurna  b*ilrt.dártnd*|T 
:  Jllif^n irando  façp  abai*»»  do  olh<>  direito  derruhôu-o  instontemení 
.ifl^l^SV   s^ccrrrio^riesse  sentido,  p-  is  u  moy.imè^l 
v  #^feí#?>  a  capangada  *m"  ca^a  do  coronel  Jó*é-  í"*(Mnr^  * 
r^fe^»s  €tfar(lea  V;  Sr.  -  iilm  Sr.^apifâo  loâo  ifei*  |&L 
^  interino.  Assignado.  íiixè  á  Ah^PÍí 

-  câ^;Çff<ííte  2-  Sargeá»,  - 

>.s% ^f^me^iwo  &fam  Berwò',  capitão  ajudante 
iáíèniio,    :  -  . 


durante  o  exercielo Ando  de 


áfíft  r.nbpç*g  de  gado  mrum  á  2*300 
549   Ditas  An  animal  c«v»ilar  Í  25500 
£:lí&   Ditas  de  eadosuino4  $500 
50  Ditas  de  dito  lanígero  i  IffcOO 
P«llescrúus  á  9200 
Nfios  de  sola  e  outras  petles  á  9300 
Kiiflgrammát  d*  fumo  a  rasào  de 
600  rs.  por  45  kilos 
1^00  Ditos  de  crystal  a  rasão  de  506». 
por  ífc  kilos 


70:815*000 
i:372a500 
Í:H77lo%0 


3:400é6CÍO 
t ;  1 83»Má 

2:780*10$ 
50*000 

*■  *  ^^^^^^^^^  — . 

$ò  enredo  supracitado  iwnbumveioortoçôo  bom  degenero* 
de  faroera. 


C*ptA.-ir.  38»? -AC*»  de  8  de  Março  de 

.18ft«ft. 

/    Nflo  sendo  possível  manter  na  administração  de  lodos  os  partos,  i 
por  Oli  le  se  fa»  a  exportação  da  produção  da  provínc -u  ^mpiegatJos " 
4b' fazenda,  o  q»i»»  exigirM  uumeioso  pessoal  h  reAl-sando-se  essir 
-«SporlaçAo  nrt  ultimo  t.imestre  riu  min";  •»  Presidenta  da  ProvinéMb, 
resolve  que  as  Recebe  loria*  do  riu  PrfTanahyba  sejam  inspeccionadas^ 
át9ofaàlfiit*nt«  na  época  d*  fcxpori»çflo  ilega  l*»,  por  em  orlados  da^l 
11ie$oiiraria  Provine.  alob^rvau  <o-sh  a<  seguintes  mtyucçõ^s.— 
Ojnspector  da  Tbesouraria  fará  seguir,  mm  a  necessar^  antecedência^ 
oi  emp"fgA  i<'S  os  quaes  serftii  atompanha  os.  cada  um"  por  três- 

fraçtivpttla  menos,  para  garatiiil-  sn  auxilia  «s  na  in^-p  jpçâo-.— • 
"  riri  a  a  PXporlHÇ&.i.  regrHs^a»á » os  empregados  rom  a»  praças^ 
conduzia) o  o  d-nheiro  aneradad»,  que   recoihHrào  ao  c«'ffè^ 
provincial  —  3"  Perceberão  esl^s  empregados,  alem  de  seus  v^nci^f 
mentos,  ajuda  de  custo  qti»  lhes-fompettrlpor  lei  <*  a  gral; fiação  áfi  \ 
400$"00  rs  vquan  1m  arredarem  e  rrcolh^rem  ao  ci  fre  proviriciali; 
4ité  a  quantia  de  IO:0O0#OO0.s.,  e  mais  um  por  cenlo  do  qy-a^ 
•exceder  d  ess*.  imp  »rt.incia.  4*  ()>  empregadas  que  forem  inspeccionar^ 
asputras  Estacões Fiscae^dH  Pi oyinc«fl,terA<> as m»»sm as  van^g^ns;  5*  ^. 
'FifiaÍmenie,.us  mil  tar*-$  incumbidos  Vela  Thésnuraria  Provincial  de  g 
arreca  l.trem  os  sai-los  <fas  Esi  ções  Fiscaes,  perceberão,  alem  das:: 
iantdgens  a  que  tiven-m  dir^Uo,  uma  ,  porcentagem  de  Ires  poé- 
"  cento  das  quantias  que  receberem  « *,ntr«*gar«  m  naquefla  R*:parttçâ#:&; 
||fp<»çã'»-se  as  necessárias  oommun:»«,açò'j9.  Palacio  da  Presidência^ 
de  J*?»yaz,  8  de  Março  de  1 8SH .  -  Guillwme.  Francisca  Cruz.  ;J 
Conf  rm>.— Servindo  dt»  secrelnrio  o  official  mwr,—Joaqum 
Augnxlo  Teixeira  de  Carvalho  e  Silea. 
Conferida. -?J.  Salomé. 


=A?to  4*.  $.  de 


^^PreSiclftnl"da  Província,  tfridopm  visfaos  rendimeqlnsu^^Brçoç, 
ifi&aes  das  Rendas  Pfqvinciae»,  resúl  vc <ti-vidir  n*  mesraas eav  vtp*cbf  < 
;5*.Pe,n .  "'«Mia abaixo  declarada  e  marear  porceitl^m-  q^^^ 
1*  de  Julho  p.  futuro  em  diante  devem  perceber  os  w*poetfos 
^genjes^  Físcdes.-f*  rW« -Picão  pertencendo  a  esta  «ta*»» 
.JfeceMnnas  da  U Ao  de  Pàu,  S.  Ant<»nir  do  Kio  Verde.  S«  fi&à 
£#\Parao.tyb»  e  Cat:h»e«ra  Dourada;  percebendo  os.  resDcetíjicfe 
^m.Qistrnlo^s,  8  ror escrivã -s  A  por  •/.  -2'  -cU*;^ 
.^  es  a  «s  de  M,rro  Alt  -,  Barreiros,  «^Mio  Lemus  e  L-.gôa nRefr- 
ColtóTia  da  Formosa,  p  as  coio-donas  e  recebedf-rius  rkiwiàs 
|tfe.Ta2U^rig»  S.  Domir.g  ,s.;S  José  do  Duro,  Palma,  Portai 
fperi.-i!  e  ji.>a  Visla;-percHbH^in  os  administ»ad«re~$  e  cfdl*cJorei» a 
^missão  de  10' por  ?te  os  e.scjvães  5  por  •/..-- 3' dasse.  -Avesla 

^eupoue,  Bonfim,  S.  Luzia    S.  Cruz.  Pouso  Alto,  kun^Sí 
a  ^  oit  >.  Rio  Verde,  fca-tr*  Kios,  CaialAo,  -S  José  do  Toe«Blin5 
ÉSfe^  Ar""?J'  Coração,  e  -INalividnde,  as  cu!lectorÍHS~ê 
^^r  ,spu^;.s«ir  FlnresvPos>ee  S.  Virente  do  Araeuaya 
^r^bedonas.do  Jatahy  e  Maredina  e  Barreira  do  Rio-  Ba^íbáV- 
^«•cebendoos  cr.llert-vres  ç  a.immislradores  20  por  V  de  cormnisl 
«o  e .  os  escrivães  5  por .;/,. -Outro  sim,  ,q,.eV^Í^te--" 

ía  nruva  ^  oiu.da  j»d*i  dmente.  se  abonL  as.  segues 
^missões  deduzidas  do  pmcipnlv  mulUr  e  prcnalmio,  a 

0èm  /..^s-esenvaesfii  por  •/„  Os  odlertòres  e  escrivães  o/h! 
lanças  foiaj ;  nxu^fej^  perceWráõ,  os  A  l  pt>/Tol 

%  Í£V!t  ?PnÇ  m  se  fs  «w*»™  ^municacôes.  Pallio 
4aJ  residência  de  G.V32  SdeftWçode  mQ.^lhermeFraiS 
ir«.- -Conf.  rme,  Semr.do  de  Secretario,  o  nflioal  maii  r  ~  h?- 
Avg*Ho  J«xe*«  de  Carvalho  eSilva. - Confenda  J.  òa« 


A«°hl° ■««4,  «la  despendida  è  «or  tópS^tó 

vineian.  3  de  »  «ie«<«- ntec.  e  <Í4*|>ac1ii>  do  Lttítf^ 
Inspector  neile  pioteiido.         :  ^ 

 -  "   '     "■  "  '      :  -:  -  '    •  ; 


PENOMINAÇir»  D4S  YERBASi 


•ÒujWÍTrA  FI- 
XADA 


Quantia  des 
"pkndida 


Rep^s-nirçâ.»  Provincial 
SfiiT»-t;iria  nu  Gov*rnn 
Th  HS"  d  r r ia  -Pi  i  •  y i  n  ciii ! 
Typ  -íír  .fíjii,!  J^ovincial 
EsI  -ÇÔhs  'rflt  rpra.liiçâo 
InsiruncâoTublicd 

0b'.««  publicas 
-'F».Xrtrfjas  eúi  M  14:000# 
Cr«  í«,o  *ii->!<jm-  rílnr.al»f»r 

to  pel»  Exrii*.  preside rt 
-  cia  -\»  pioviwia  em  13 

de  Nnv>f»ibro  de  1885 

8:00(»©0!»0 
'IHumiiuirâo  Publica 
Força  fub^/a 
€ar!(fi«'ijí  Publica 
aposentais 
Diversas  <te  pezas 
fcaerrieios  fin»l»  s 
Gratifitijçáo  Especial 


9:2lXj>000 
12:ÍH0WH  0 
2:i:S9£30<-0 

ã:5"«  3000 
.30:n<)o&i:00 
<U:bô0^U00 


22:OOP»Oon 

10ríi0<>--0<)í 

<:(M>(!£000 
!:n«(/5l)00 
t:50G?t>OUO 

l U  36S&355 


2:870©:,95 
'  N:K£fi&779 
19:5ò6$843 


1õ:157$3Si 
2:0()<  #004) 

6í93áèo18 
5: 937^102 
4:5*4*7.16 
1633})000 
673#565 

10C-.772&M6 


■ »  . 1 1 J 
Santia 

i>E»?itNDf 


6:0()^| 

2:«99#4Í<j 
21:!5;i  " 

43:10^3 


2:0On^| 
21:89^ 
3:<}f,7Í$ 
6:t^ 

I;; 

-  M 

1  3lf:5< 


tf!0&&$>  6«ràl  concorre  #om  a  quantia  de  39:5W*0(jflL  rérs 
^t«&n1Íè;  ewai*  o  rcá4to«hto  de  teUos  das  p8tènU'S'dot  officiaes 
iitdà flecionnl,  como  auxilo  a  veiba  Força  Publica. 
Jirtpnrtaocia  despendida  na  verba— Caridade  Publica— foi  d« 
íffltt?  rs. ,  jjup"ficí>u  rédiísida  á  de  6:93?$5i 8  rs.,  por  annuHar- 
jnÒS  5*  da  mesma  Yeiba  agui»ntia~  de  2:5193160  rs.  proveniente 
ofenda  de  artefactos «  mais  objectos  da  extinta  officina  de 
çfclçadps  da  cádèa  da  capital  - 
#SV  Secção  da  Thesouraria  de  Fazenda  Provincial  de  Goya*  ti  de 
Janeiro  de  4886. 

O  Chefe,  Pedro  Luiz  2<Mmr  Brnndâo, 


«3- 


DRMO\«TR*Ç4o  da«   quantlac  derpeiMlIdaa 
*anta  «las  varbaa  «baixa  mencionada»,  mm  ««rr«f 
«xeroirfo  de  l«4N5-l^MI.  com  a  declarada*  daa 
4aj*  autoria  *ço>>«  ou  o»n  ir. ivtoa  em  virtude  diúi 
Éi  df«pestM  fbrfto  feita*;  <>r#ai»lsada  eiu  obaerva; 
4a  olBiela  4«  E*  .  F  eslJeneia  4a  província,  n.  ?í 
t  4rafe  hm  »,  e  deapacho  do  llloj.  8r.  Inapeotor  ■£ 
proferido. 


SECRETABIA  Dr>  GoVBRUO 

Gratificação  a  um  collabo- 
radnr  da  m^smi  repmt'çâo, 
confirme  as  aut>ri«»çôf$  do 
ExnrT  Governo  da  Pn»v:ncia 
de  29  tie  JuUk>  e  7  de  .Novem- 
bro do  aum>  p.prelerito . 

Thesouraria  Provincial 

GrpliuVação  á  um  collabo- 
rador  desta  repartição,  confor- 
me a  aut<-ns»çâo  da  E*m*. 
Presidência  da  provinda  de 
26  de  Outubro  de  1885. 

TvpnGRAPHiA  Provincial 

Com  dous  aprendizes  e  um 
impressor,  conforme  asautori- 
sàçde*  de  Exm".  Governo  da 
4  de  Outubrc  de  4884  e  23  de 
Outubro  de  4885. 


40Í 


mi 


^hivwsyeon  forme 


leni  Jciragufc,  eví»forme 
u  dé  30  àé  âsio  méz ' 


^j^rp^dírn,  em  Dpres 
.  >;r«te,  c«»nfôrm«  a  autlfr«- 
|^íe  ..30  doHBej9íi9(i  mez.  - 
^.JfpP^fMr».  a*  "bras da 
#$r«  o  ric  B  côlfiáo,.  tr* 
W  S  José  «i^  TticaFÍtins,  e  •. 
^áorBSp.èitivo  eemiterior 
yeya XtàórmçàQ  de  3de 

^Salvafor  Pedroso  â& 
^H*éear  par» réconsirit- 
d«  no  ao  Peixe,  ei» 
Sarliíjr.rme  &  «utorisaçâV 
fe^rço  de !  885  p  enatò- '' 
'ífadi »  €mih  a  co ma ra  nrm-" 
respectiva,  em  4  de  fiai* 
«d no.  ; 

o  da  roô4Roza  Gomes 
coiiítírmeâ  aulori- 
"r  deJulbo  de  188&, 


__»*-  «.•„:.»■  •^.iA".'-- 


•»> ->  -''r^/^w^ 


'  -. : y~-- 

MySi-  -y:'  ■ 


i 


rovemaro  . 
|  'Iteparos  tótortô  cadêa  desta 
.capital,  conforme  as  autorisaççes 
de  C  de  Novembro  e  19  de  Dezem- 
bro últimos.  ~ 

Força  Publica. 
>m  Gratificação  ao  capitão  honora  • 
lio  do  exercito  Agostioho  Ribeiro 
da"  Fontoura,  pelo  trabalho  de 
jnspeciqnar  a  companhia  noticiai' 
«oníarme-as  autonsações  da  ExV 
Presidência  de  25  de  Junho  e  29 
4e  JuMde  1885. 
-  ^  Com  o  tratamento  de  soldados 
da  dita  companhia  no  hospital  de 
caridade,  conforme  a  autorisaçâa 
4oFxm\  Governo  de  28  deffo- 
yembro.de  1884  e  contracto  de  39 
do  mesmo  mez 
Quantia  não  paca,  por  não 
ter  sido  ainda  procurada 

Importância  de  diárias  vencidas 
por  6.  paisanos  que  esliverâo  em 
serviço  policial  no  termo  de  Pilar, 
r  conforme  a  autorisaçâo  do  Exm'. 
Presidente,    Dr. "  José  Accioli 

fio?"10»  de  &  de  ,uno*  de 

4*85. 

Caridade  publica 
Alimentação  dos  presos  da  cadêa- 
jaçapital,  conforme  o  contracto  da 
V  de  Julho  de  1885eapprovaçâd 
daExm*  presidência  de  %  domes- 
fnomez./ 


79*850  15:  t57*38f 


313*54$: 


51 OíflOfr 


3:650^829 


3?flO^O0O  19:394*561  16^»»** 


3a  cadêay  confQrme  a1 
tftffcrisaçao  do  Exm*'.  Governo 
ãé&de  Janeiro  e  contracto  de 
«8  de  Fevereiro  de  4885 

Aquisição  de  roupas  para  os' 
presos  dadita  cádèa,  conforme 
á  ííítòrisáçfio  da  Exm*.  presi- 
dência dè  29  de  Setembro  e 
eóntrãctò  de  29  dè  Outubro  do' 
anrio  p.  pretérito" 


'  -.  ..  •   ,.   •  •       ■..  •••'c-v 


têm™  iitimtâ 

0:510^000  22:836»26T  23:3^1937$' 

NB.  Ais  despezas  pagas.lconstantes  dá  presente  demonstração* 
fazem  parte  d  outra  sob  n.  1  organisada  nesta  data.  Segunda* 
Secção  da  Thesouraria  de  Fazenda  Provincial  de'  Gojaz,  21*  (ff 
Jtefro  de  \M>  O  Chefe 


"  '-ir.* 


-  |  Araftvay*  em  Goya*  SB  de  AtatiU  W*88éT 

rJ^°  *  J10™  de  aposentar  incluso,  a  V^/o  célatófe  do 

n  ta  EiTf?;o2.:m?a  fiarpo,  no  pejriódo  decorrida  de 
Janeiro  á  Dezembro  de  1885,  do  qual  verá  V/ Ex/ as  ocurrtócia 

JS£??S  jíVemço  da  mesma  to^*'àà;$m^w'w3à 
tim-wMwmm  reclamadas,  não  somente  quanto  aõ  material 
como  quanto  ao  modo  de  execução  do  serviço  na  linha  ^ós  bo^s. 

Deus  Guarde  a  V.Ex. 
i^d  t»ã±GM™  *t*a'á*0  H«i.oIHg«o 
0  Empresário,  Joio  José  Corrêa  de  Moraes. 


3 


JEseriCorlo  da  En»r«M  de  Navegação  4«  À 
Leopoldina  12  de  Abril  de 1986. 

III."'  Sr. 

,  Cumprindo  um  deVer  de  participar  a  VS'.  as  occúrrendaálM 
das  nó,  serviço  d'esía  Jmpreza.  a  cargo  de  VS*M "e ;sof  M 
Gwfe^çia,  assim  busco  fazéUo  em  breve  relatório,  tratando  Ker 
oi  ramos  de  seryíço»:  quer  imanto  a  parle  material,  quer  cornou 

Linhas  de  Vapores. 

•  *■ 

*  ■  ;* 

,    .       /  '        ■"  \ 

Sempre  na  forma  do  contracto  e  accórdo  com  as  ordeni\ 
Governo  dá  Província,  tem  sido  feitas , a&  viagens,  entre  osnj»f 
(f Itacayíi  e  5anta  Maria,  sem  incidentes  dignos  de  menção»  - 


Linha  de  Botes* 


Tem  sido  feito  com  a  possível  regularidade,  o  serviço  ^ 
linha,  entre  Sanla  Maria  e  o  por  to  de  Belém,  no  Pará*  coiij| 
como  é  pelos  innumeros  obstáculos  naturaes  «  outros  accide 
como  sejao  epidemias,  que  em  uma  ou pu/trà; ej^Éa  itóyá 
grassào  nas  tripulações,  nessa  tão  extença  zoDa  deserta,  emj 
os  oave^antes  não  encontrão  pontos  de  protecção^ 
os  bótes  tem  feito  as  viagens,  sendo  ainda  obrigados  a  de|^ 
ate.  o  Pará,  por  pM  wor^^ 
acontecido^os.^ 

faier  o~  baldeio  dos  géneros :  do  xpprtaçâò  e  consèg^iiite^fííj 
dé.  importação. 

,:  Esta  circuQstanria,  aliás  imprevista  noxontracto  desta  Jtój 
tem  concorrido  para  aggrayar  os seus !.^^?sesjv  b^qg*^^ 
tnato,  a  jazer  um  serviço  e^rao^narib  e  dq  qual  respj^ 
imposições  justas  por.  parte  dos  tripplántes,  por ;i&erenvtà 
&bas;âteb  p^pottós  de  Patos  ecjq.  Pará;  rasão  pórqujj  asj 
se.  tornâò^mafs  demoradas,  aftingindo  muitas^  vejêes  J>  e ".'7^1 
llnito  /ê.  para  admirar^se,  que:  na  longe |  peribdo  .destijM 
qúè  tem  sido  feito  desde  4.878  em  qua  teva  cpmqQ, 


Empresa  registado  maiores  perdas  dê  embarcações,  já  pefit 
aluresa  da  navegação,  já  pela  falta  absoluta  de  proteção,  na 
^écuçáo  do  regulamento  de  bordo  desses  barcos,  entreguas 
Alusivamente  a  indole  e  vida  desgraçada,  dos  barqueiros,- 
bmens  destes  sertões . 
E'  muito  para  sentir,  que  o  Governo  Imperial,  a  cuja  sabedoria' 
„jra;  sido  affecta  a  interpretação,  da  clausula  7'  do  contracto,  dada 
ipelaThesouraria  de  Fazenda,,  que  sem  molitivo  de  conveniência 
^ublica^entende  que  os  bóies  devem  ser  expedidos  de  Santa  Maria 
rjara  o  Pará,  cada  um  por  sua  vez,. sem  cogitar  dè  que  esse  serviço 
fssim  executado,  como  tem  sido  provado  pela  pratica,  não  sò> 
|xpoe  o  pessoal  aos  maiores  perigos  da  navegação,  como  também' 
aos  assaltos  dos  índios  aldeados  nesta  linha,  conforme  a  Em  preza' 
;iena  ponderado  mas  de  uma  vez,  sem  ter  sido  atlendida,  até  o 
2*S         môS2ao<-overno,  em  suas  justas  reclamações,  neste 

Da  falta  dessa  salutar  reconsideração,  resultou  ainda  o  8n*ô> 
«sado  a  perda  total  d'um  dos  barcos,  que  por  falta  de  auxilioí 
Aoqfc [.-«wobron  em  uma  das  caxoeiras.com  todo  carregamento' 
WftIÍ°  daTCa  te-d(?se  coa$osde  ^is,  sinistro  este  que  ser  a' 

isse  facto  aliás  detrimenteso,  a  um  serviço,  aue  num™  tia; 
tabeleedo  quando  mesmo  aEmpreza  gosavade mmorTfawr« 

.wnha  nas  Tisgens,  assim  feitas,  retrahe-se  extremamente* 
s-A-prahcae  a  longa  observação  féita  neste  serviço,  acoS»m,.  • 
„  »tos  melhores  resultados,  daria  ao  commereiTdésde  aae  Z 
5se  concurrencia  de  outros  Wcos .  Essa  cracurrencia^n 
.nTC'K  •  6  F6"  ha  P^^PSío.  uma  vez  que  as  Ss  de  b6  S 

«ios  a  seo  alcance  i^m  l!liL,brarSeU  el,ado  financeir°. 
.      ws  a  seo  alcance,  tem  sido  empregados,  ,afi»  d.e  eonsegsiçr 


•  líSTífe10  ,<0  Principalmente  *>  «&| 

ampreza,  com  os  meios  de  que  se '  resento  para  a  DrosnpridLo 
commercio  de  mais  esla  importante  industria, IBdmmM 
ã  sua  olvidação,  desse  almejado  desideratum .  P  ^ 

Material  Fixo  e  Fluctuante. 

tãA^Ll^hl-°  P7  ?sla Empreza,  era  máo  estado,  com* 
W™l^tlYOi»mY?l,,?no'  feit0  P°r  uma  commissão  nomeai 
GoLnoZlât  ,Pr0;!DCia'  e.tend0-s«  Por  Tezes  reclamado  , 
boverno  Imperial,  créditos  especiaes  para  acudir  aos  indispensav 
melhoramentos  abem  da  regularidade  e  garantia  da  navega^ 
■em  ter  «do  attendida,  forçoso  se  tornou  a  esta  Emprcza,  eífexW 
ai-os,  visto  achar-se  na  contingência  de  fazer  parar  o  serviço  o" 
na  de  continuar  arriscara  vida  dos  passageiros  e  do  seo  pessoáfc 
lunccionando  em  vapores  arruinados.  Os  melhoramentos,  cons- 
tantes de  reconstrucções  de  cascos  de  ferro  e  toldas  de  madeira 
iona,  nos  3  vapores,  Mineiro  Colombo  e  Aragwya,  bem  com 
d  outras  obras  de  madeira,  reparos  e  subsliluicções  de  peças,  ti1 
respectivas  machinas. 

_0  material  fixo,  exigindo  novas  comodidades,  que  melhor  capa 
«idade  offerecesse  ao  -serviço  de  navegação,  ora  ampliado,  ~ " 
mesmo  se  realisou  as  respectivas  construccões  adquadas  aoserf 
com  a  precisa  solidez,  abrigadas  de  inundações  e  desmoronameni 
a  qne  estavão  sujeitos  os  primitivos  estabelecimentos,  ednw  * 
mais  próximos  a  barranca  do  rio.  ^ 
Da  indeclinável  necessidade  da  realisaçáo  de  taes  trabalta|f 
tantas  vezes  reclamados  ao  Governo  imperial  tem  resultado  parjf 
a  Erapreza,  que  se  vendo  obrigada  por  sirealisal-os,  os  consiànf  ' 
defícts^nattia  exígua  receita,  como  verá  V.S\  das  folhas 
p8game«fe8;^nexas,  as  quaes  mostram  a  elevação  do  pessi. 
empregado  ha  sède  do  serviço,  e  àdmiltido  segundo  as  inslrucçõt 
e  manadas  de  V.S\  para  os  fins  que  venho  d'expor. 
£'  tudo  quanto  me  parece  digno  de  menção,  no  correr 


